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I. INTRODUÇÃO

O Conselho Permanente, em sua sessão de 31 de julho de 2002, decidiu fazer a fusão da Comissão Especial sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas com a Comissão sobre a Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA. A nova comissão, Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), foi encarregada de coordenar as atividades atribuídas à Organização dos Estados Americanos pelas Cúpulas das Américas e a participação da sociedade civil nas atividades da OEA.


Este relatório refere-se às atividades da CISC no período 2003-04, realizadas com base nos mandatos emanados das Cúpulas das Américas e da Assembléia Geral da Organização, bem como em tarefas a ela atribuídas pelo Conselho Permanente da Organização e reflete uma série de atividades específicas formuladas pelos membros da Comissão para cumprir os referidos mandatos.

II. AUTORIDADES


O Representante Permanente da Argentina, Embaixador Rodolfo Hugo Gil, assumiu a Presidência da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil pelo período que cabe à Argentina a Presidência do processo de Cúpulas em virtude de ser o anfitrião da Quarta Cúpula das Américas.


Uma vez instalada a Comissão, na sessão de 17 de outubro de 2003, foi eleito Vice-Presidente o Representante Permanente do Canadá, Embaixador Paul Durand,  por proposta da Delegação do Uruguai apoiada pela Delegação do Panamá.

III. MANDATOS ESPECÍFICOS

O Conselho Permanente, em sua sessão de 16 de julho de 2003,
/ encaminhou à CISC as seguintes resoluções da Assembléia Geral para sua consideração e respectivas providências: AG/RES. 1965 (XXXIII-O/03), “Apoio e seguimento do processo de Cúpulas das Américas”,  AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, e  AG/RES. 1960 (XXXIII-O/03) “Programa de governança democrática nas Américas” (parágrafos resolutivos 2 e 3). 


No âmbito das atribuições da Comissão também foram abordados os mandatos da resolução do Conselho Permanente CP/RES. 846 (1371/03), “Convocação da Segunda Reunião de Ministros e Autoridades de Alto Nível Responsáveis pelas Políticas de Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão no Nível Municipal no Hemisfério, em conformidade com a resolução AG/RES. 1901 (XXXII-O/02)”. 


Para o cumprimento desses mandatos, a presidência apresentou um plano de trabalho que foi aprovado pela Comissão em sua sessão de 17 de outubro de 2003.
/
IV. ATIVIDADES REALIZADAS

A CISC realizou sete reuniões no período a que se refere este relatório, no decorrer das quais considerou os temas participação da sociedade civil nas atividades da OEA, acompanhamento das Cúpulas das Américas, elaboração de um projeto de governabilidade democrática e acompanhamento da Segunda Reunião de Ministros e Autoridades de Alto Nível Responsáveis pelas Políticas de Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão no Nível Municipal no Hemisfério.

A. Participação da sociedade civil nas atividades da OEA


Em cumprimento à resolução 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, a Comissão considerou e aprovou no decorrer desse período 29 solicitações de organizações da sociedade civil para inscrever-se no registro dessas organizações na OEA. Dessas solicitações, 27 foram aprovadas pelo Conselho Permanente e duas se encontram em processo de revisão, já que foram questionadas em primeira instância por uma das delegações. 


Nesse sentido, a Presidência destacou nas sessões da CISC a importância de que os critérios que servem de base para a análise dessas solicitações por parte da Comissão se atenham estritamente aos parâmetros objetivos dispostos nos regulamentos da Organização, em especial aos que constam das resoluções CP/RES. 759 (1217/99) e CP/RES. 840 (1361/03).


Nesse período o número de organizações registradas assinalou um aumento de 40% aproximadamente, o que demonstra o interesse da sociedade civil de vincular-se à OEA e torna realidade o mandato dos Estados membros de aumentar a participação da sociedade civil nas atividades da OEA.
/

Na sessão de 15 de abril de 2004, a Secretaria do Processo de Cúpulas submeteu à consideração da Comissão o documento “Revisão dos Regulamentos Aplicáveis à Participação da Sociedade Civil nas Atividades da Organização dos Estados Americanos” [Parágrafo dispositivo 1.1, c, da resolução CP/RES. 840 (1361/03)],
/ o qual foi elaborado em cumprimento às já citadas resoluções AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03) e  CP/RES. 840 (1361/03). 


O artigo 1.1, c, desta última resolução encarrega a Secretaria-Geral de elaborar e divulgar amplamente, mediante documento consolidado, as normas constantes dos regulamentos da Assembléia Geral, do Conselho Permanente, do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), de conferências especializadas e dos demais órgãos e organismos que permitem a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA. Essa divulgação também será realizada por meio dos diretores dos órgãos e organismos, especialmente dos Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros, agências e entidades da OEA, bem como por meio das secretarias técnicas das comissões e grupos de trabalho do Conselho Permanente da Organização. 


Finalmente, na reunião de 26 de abril, a CISC considerou e aprovou o projeto de resolução “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, apresentado pelas Delegações da Argentina e do Canadá (CP/CISC-108/04), o qual figura como Anexo II deste relatório.


Por outro lado, em cumprimento ao parágrafo dispositivo 6 da AG/RES.1915 (XXXIII-O/03), em que se recomenda ao Conselho Permanente a criação de um fundo específico de contribuições voluntárias para financiar a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, a Comissão considerou e aprovou o projeto de resolução “Fundo Específico para Apoiar a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA e no Processo de Cúpulas das Américas”. Esse projeto de resolução foi submetido à consideração do Conselho Permanente em sua sessão de 27 de abril de 2004, quando foi aprovada como CP/RES. 864 (1413/04).


Também o diálogo entre os representantes da sociedade civil e os Chefes de Delegação no decorrer da Assembléia Geral foi incluído pela primeira vez nos preparativos oficiais da Assembléia Geral conforme dispõe a resolução AG/RES. 1915, especialmente no calendário oficial. A Secretaria-Geral, com o apoio da Secretaria do Processo de Cúpulas, manteve diálogo permanente com o Governo do Equador, sede da próxima Assembléia Geral, com a finalidade de preparar e promover esse diálogo cujo tema central será o mesmo da Assembléia Geral. 


A esse respeito, o Governo do Equador, por intermédio da Comissão de Gestão da Sociedade Civil, constituído pela Corporação Latino-Americana para o Desenvolvimento, pela Fundação ESQUEL, pela FLACSO-Equador e pela Auditoria Democrática Andina, realizou, em parceria com a Secretaria do Processo de Cúpulas, o Fórum Hemisférico da Sociedade Civil, na cidade de Quito, em 26 e 27 de abril de 2004. Participaram do fórum cerca de 100 organizações hemisféricas e 200 organizações equatorianas em 11 grupos de trabalho, que apresentaram recomendações sobre os assuntos que constam da agenda do Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA. As recomendações decorrentes desse fórum foram apresentadas oportunamente à CISC e ao Conselho Permanente da OEA. 

B. Acompanhamento do processo de Cúpulas das Américas


Em cumprimento à resolução AG/RES 1965 (XXXIII-O/03), “Apoio e seguimento do processo de Cúpulas das Américas”, foram realizadas as seguintes atividades:

· Apresentação à CISC do relatório verbal sobre a Terceira Reunião de Ministros da Educação no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), apresentado pela Diretora da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE).

· Exposição da Secretaria do Processo de Cúpulas sobre o uso da página na Internet (www.cumbresdelasamericas.org).

· Elaboração de um relatório anual sobre as atividades realizadas com relação ao cumprimento dos mandatos das Cúpulas. Esse relatório, que inclui as contribuições dos demais órgãos, organismos e entidades da OEA,  foi preparado pela Secretaria do Processo de Cúpulas e apresentado à Cúpula Extraordinária das Américas na publicação “Avançando nas Américas, Progressos e Desafios”.
/
· Organização, pela Secretaria do Processo de Cúpulas, juntamente com o Governo do México, de um fórum regional com a sociedade civil com a finalidade de promover sua participação na preparação da Cúpula Extraordinária das Américas realizada em Monterrey, México, em janeiro de 2004. Esse fórum, que ocorreu na Cidade do México em novembro de 2003, teve a participação de representantes de 98 ONGs das Américas.

· Apresentação, pelas respectivas unidades técnicas, de relatórios à CISC sobre as seguintes reuniões ministeriais vinculadas ao processo de Cúpulas. Esses relatórios figuram como anexos deste projeto de relatório.
/ 

· Reunião de Ministros da Educação, México, agosto de 2003.

· Reunião de Ministros da Saúde, Washington D.C., setembro de 2003.

· Reunião de Ministros do Trabalho, Brasil, setembro de 2003.

· Conferência Especial sobre Segurança, México, outubro de 2003.

· Reunião Ministerial sobre Agricultura e Vida Rural, Panamá, novembro de 2003.

· Reunião de Ministros do Comércio, Miami, novembro de 2003.


Por sua vez, a Secretaria-Geral, por intermédio da Secretaria do Processo de Cúpulas, apoiou as cinco reuniões do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas e de sua Comissão Executiva, realizadas em preparação para a Cúpula Extraordinária das Américas, no decorrer das quais receberam apoio as negociações da Declaração de Nuevo León. 


Finalmente, na reunião de 7 de maio de 2004, a CISC considerou e aprovou os projetos de resolução “Apoio e seguimento do processo de Cúpulas das Américas” CP/CISC-111/04 rev.1 e “Seguimento da Cúpula Extraordinária das Américas” (CP/CISC-115/04), este último por iniciativa da Delegação do México, os quais figuram como Anexos III e IV,  respectivamente, deste relatório.

C. Programa de Governabilidade Democrática nas Américas


Em cumprimento aos mandatos dispostos nos parágrafos dispositivos 2 e 3 da resolução AG/RES 1960 (XXXIII-O/03), “Programa de governança democrática nas Américas”, a CISC foi incumbida de trabalhar na elaboração de uma proposta de “Programa de Governabilidade Democrática nas Américas”.  

Como primeiro passo para o cumprimento dessa tarefa, em sua sessão de 15 de dezembro de 2003, a Comissão, por determinação do Conselho Permanente, recebeu o relatório sobre a Reunião de Peritos sobre Fortalecimento da Governabilidade Democrática, organizada pela UPD e realizada em 12 e 13 de novembro de 2003.
/ Essa Comissão transmitiu ao Conselho as recomendações que julgou pertinentes para encaminhamento à Cúpula Extraordinária das Américas.
/ 


Com base nas decisões dos Chefes de Estado e de Governo, reunidos na Cúpula Extraordinária das Américas, e com o apoio da UPD, a partir de 3 de fevereiro de 2004, a Comissão dedicou-se às atividades destinadas à elaboração de uma proposta de Programa de Governabilidade Democrática nas Américas, para apresentação à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões.

Uma vez recebidas as sugestões e recomendações dos países sobre as fontes e o conteúdo do Programa, a Comissão iniciou o processo de discussão do tema, tomando por base o documento “Elaboração de uma Proposta de Programa de Governabilidade Democrática nas Américas” [parágrafo dispositivo 3 da AG/RES. 1960 (XXXIII-O/03)]- Contribuições para a Elaboração do Programa”. 
/ 


Posteriormente, com o apoio da UPD e da UDSE, foi elaborado o documento “Programa de Governabilidade Democrática nas Américas” (CP/CISC-105/04), em que são formuladas as diretrizes gerais do programa. Esse documento foi discutido em várias sessões da CISC e sua versão final foi aprovada na reunião de 26 de abril de 2004, para ser submetida ao Conselho Permanente com o respectivo projeto de resolução.
/
D. Segunda Reunião de Ministros e Autoridades de Alto Nível Responsáveis pelas Políticas de Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão no Nível Municipal no Hemisfério (RIAD II) (México, D.F., 24 a 26 de setembro de 2003)
Em cumprimento à resolução AG/RES 1965 (XXXIII-O/03) e de acordo com seu Plano de Trabalho, a Comissão deu seguimento ao cumprimento da resolução CP/RES. 846 (1371/03), “Convocação da Segunda Reunião de Ministros e Autoridades de Alto Nível Responsáveis pelas Políticas de Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão no Nível Municipal no Hemisfério”. 


Na sessão da Comissão realizada em 17 de outubro de 2003 considerou-se um relatório verbal apresentado pela Coordenadora Executiva da Unidade para a Promoção da Democracia (UPD) sobre os resultados da RIAD II,  realizada no México, D.F., de 24 a 26 de setembro de 2004.  


O relatório da UPD destacou os antecedentes e mandatos da reunião ministerial, bem como os procedimentos e resultados da mesma, em especial a aprovação do Plano de Ação da Cidade do México sobre a Descentralização e Fortalecimento das Administrações Regionais e Municipais e da Participação do Cidadão.  Esse relatório verbal da UPD foi posteriormente publicado no documento CP/CISC-78/03 e o Plano de Ação da Cidade do México, no documento REDMU-II/doc. 7/03 rev.1.


Também por iniciativa da Delegação do México, a Comissão considerou e aprovou em 26 de abril de 2004 o projeto de resolução “Plano de Ação da Cidade do México sobre a Descentralização e o Fortalecimento das Administrações Regionais e Municipais e da Participação do Cidadão” (CP/CISC-114/04), que será encaminhado ao Conselho Permanente para sua consideração como Anexo  V deste relatório.

V. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

As atividades da CISC com as organizações da sociedade civil tiveram como resultado o registro de 27 novas organizações neste período, contando-se hoje um total de 93 organizações da sociedade civil inscritas no registro da OEA. 


Por outro lado, a Comissão constatou com satisfação que o diálogo informal entre os representantes da sociedade civil e os Chefes de Delegação foi incluído no calendário dos períodos ordinários de sessões da Assembléia Geral da OEA como atividade regular. 


Com relação às atividades de acompanhamento do processo de Cúpulas das Américas, a OEA, por intermédio de seus diferentes órgãos, organismos e entidades, concentrou suas atividades no cumprimento dos mandatos das Cúpulas das Américas. 


No âmbito do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), várias atividades foram desenvolvidas em preparação para a Cúpula Extraordinária das Américas realizada em Monterrey, México, em 12 e 13 de janeiro de 2004. A Secretaria-Geral, por intermédio da Secretaria do Processo de Cúpulas, apoiou cinco reuniões preparatórias do GRIC e de sua Comissão Executiva. Esse trabalho incluiu o acompanhamento e a promoção de mandatos com diferentes setores da sociedade, entre eles a sociedade civil, o setor privado, os jovens e o setor acadêmico. 


A Comissão conclui com satisfação que a Organização dos Estados Americanos teve atuação dinâmica no acompanhamento e implementação das iniciativas das Cúpulas das Américas e na promoção da participação da sociedade civil nas atividades da OEA. 


A Comissão também considera que é fundamental que a Secretaria-Geral continue a prestar o apoio necessário à realização do trabalho que implica coordenar e promover a participação da sociedade civil nas atividades da OEA, bem como do trabalho de acompanhamento da implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas que inclui o apoio metodológico e técnico para a elaboração de indicadores, mecanismos de monitoração e avaliação e implementação de mandatos, ademais dos esforços por assegurar a vinculação desses mandatos às reuniões ministeriais e setoriais relacionadas com as Cúpulas.


A Comissão agradece à Secretaria-Geral, em especial à Secretaria do Processo de Cúpulas, à Unidade para a Promoção da Democracia, à Unidade de Desenvolvimento Social e Educação e à Secretaria do Conselho Permanente, por seu apoio neste período.


Este relatório e os projetos de resolução anexos traduzem as recomendações da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, com vistas a atividades futuras, e são submetidos à consideração do Conselho Permanente e  posteriormente ao Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.


Rodolfo Hugo Gil


Embaixador, Representante Permanente da Argentina


Presidente, Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e


Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA
ANEXO I

LISTA DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE  CIVIL

REGISTRADAS  JUNTO À OEA
(Abril 2004)

1.
Aldeias Infantis SOS

2.
Alianza de Mesas Redondas Panamericanas
3.
Alternatives, Réseau d’action et de communication pour le développement international inc

4.
Amazon Alliance

5.
American Indian Law Alliance

6.
America's Development Foundation

7.
Amnesty International

8.
Asociación Civil Consorcio Justicia

9.
Asociación Conciencia

10.
Asociación Industrial Latinoamericana

11.
Asociación Panameña de Ejecutivos de Empresa
12.
Asociación para la Prevención de la Tortura

13.
B'nai B'rith International
14.
Canadian Foundation for the Americas -FOCAL

15.
Casa Alianza / Covenant House Latin America

16.
Casa da Cultura da Mulher Negra

17.
Center for International Environmental Law
18.
Center for Justice and International Law

19.
Centre D'études Interaméricaines / Université Laval
20.
Centre on Housing Rights and Evictions

21.
Centro de Derechos Humanos Miguel Agustín Pro Juárez, A.C.

22.
Centro de Derechos Humanos y Medio Ambiente
23.
Centro de Información y Educación para la Prevención del Abuso de Drogas

24.
Centro Feminista de Información y Acción

25.
Centro para la Participación y el Desarrollo Humano Sostenible

26.
CIVITAS International

27.
Comisión Derechos Humanos en Centroamerica

28.
Comisión Mexicana de Defensa y Promoción de los Derechos Humanos A.C.

29.
Comité de América Latina y el Caribe para la Defensa de los Derechos de la Mujer

30.
Confederación Colombiana de Organizaciones No Gubernamentales

31.
Confederación de Organizaciones Turísticas de la América Latina
32.
Coordinadora Nacional de Derechos Humanos – Perú

33.
Coordinadora Regional de Investigaciones Económicas y Sociales

34.
Corporación Colectivo de Abogados "José Alvear Restrepo"

35.
Corporación Participa

36.
Cultural Survival Inc.

37.
EDEX, Centro de Recursos Comunitarios

38.
EDUCREDITO A.C/ Asociación Civil Crédito Educacional

39.
Environmental Law Institute
40.
Federación Interamericana de Abogados

41.
Federación Latinoamericana de Bancos

42.
Federación Panamericana de Consultores

43.
Federation Internationale des Corps et Associations Consulares

44.
Foro de Mujeres del Mercosur

45.
Fundación Arias para la Paz y el Progreso Humano

46.
Fundación Centro Internacional de Investigación Jurídica

47.
Fundación Cooperación al Desarrollo y Promoción de Actividades Asistenciales

48.
Fundación Huancavilca

49.
Fundación Leer

50.
Fundación Manantiales

51.
Fundación Poder Ciudadano

52.
Fundación Promotora de la Vivienda

53.
Futuro Latinoamericano - Fundación Internacional para la Promoción del Desarrollo

54.
GELEDES Instituto da Mulher Negra

55.
Hebrew Immigrant Aid Society

56.
Hemispheric Secretariat for Education / Secretaría Continental sobre Educación

57.
Human Rights Internet

58.
Human Rights Watch

59.
Indian Law Resource Center

60.
Instituto de Género, Derecho y Desarrollo

61.
Inter-American Dialogue

62.
Inter-American Economic Council

63.
International Center for Missing & Exploited Children's

64.
International Foundation for Election Systems

65.
International Human Rights Law Group

66.
International Ministries

67.
International Planned Parenthood Federation, Western Hemisphere Region Inc.

68.
National Coalition on Caribbean Affairs
69.
National Congress of American Indians

70.
National Council of Women of Canada

71.
Native American Rights Fund

72.
Organization of Africans in the Americas

73.
Participación Ciudadana

74.
Partners of the Americas

75.
Penal Reform International

76.
Pequeña Casa de Nazareth
77.
Red Iberoamericana de Organizaciones No Gubernamentales que Trabajan en

Drogodependencia

78.
Red Interamericana para la Democracia

79.
Servicio Internacional para los Derechos Humanos or International Service for Human Rights

80.
Sin Fronteras I.A.P.

81.
The American Jewish Committee

82.
The Carter Center
83.
The Dante B. Fascell North-South Center

84.
The Esquel Group Foundation

85.
The Mentor Foundation

86.
Transparencia Internacional – TILAC

87.
Transparency International – USA

88.
Tulane Institute for Environmental Law and Policy

89.
Unión Iberoamericana de Municipalistas

90.
Universidad de los Andes

91.
Visión Mundial Internacional

92.
Washington Office on Latin America

93.
Women Waging Peace
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(Aprovado pela Comissão na sessão de 26 de abril de 2004)

Este documento será distribuído às Missões Permanentes

e apresentado ao Conselho Permanente da Organização

projeto de resolução

AUMENTO E FORTALECIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

NAS ATIVIDADES DA OEA

(Aprovado pela Comissão na sessão de 26 de abril de 2004)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o Relatório Anual do Conselho Permanente à Assembléia Geral (XXXXX) sobre a gestão de Cúpulas Interamericanas e a participação da sociedade civil nas atividades da OEA;


LEVANDO EM CONTA a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”;


TENDO PRESENTES as Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, aprovadas pelo Conselho Permanente mediante sua resolução CP/RES. 759 (1217/99) e ratificadas pela Assembléia Geral mediante a resolução AG/RES. 1707 (XXX-O/00);


LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO as “Estratégias para incrementar e fortalecer a participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, aprovadas pelo Conselho Permanente mediante a resolução CP/RES. 840 (1361/03), em 26 de março de 2003, e depois ratificadas mediante a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03);


LEVANDO EM CONTA que o Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas declara que, entre outras iniciativas, os governos desenvolverão estratégias, no nível nacional e por meio da OEA, a fim de aumentar a capacidade da sociedade civil para incrementar sua participação no Sistema Interamericano;


CONSIDERANDO que a Declaração de Nuevo León da Cúpula Extraordinária das Américas, assinada em 13 de janeiro de 2004 em Monterrey, México, reconhece o papel da sociedade civil e sua contribuição para a boa gestão pública e reafirma a importância de continuar consolidando novas associações que permitam a vinculação construtiva entre governos, organizações não-governamentais, organismos internacionais e diversos setores da sociedade civil, para que trabalhem a favor do desenvolvimento e da democracia;


CONSIDERANDO TAMBÉM que o artigo 6 da Carta Democrática Interamericana expressa que “a participação dos cidadãos nas decisões relativas a seu próprio desenvolvimento é um direito e uma responsabilidade.  É também uma condição necessária para o exercício pleno e efetivo da democracia.  Promover e fomentar diversas formas de participação fortalece a democracia”; 


LEVANDO EM CONTA TAMBÉM que a Declaração de Nuevo León incentiva a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas, para o que propõe a institucionalização dos encontros com a sociedade civil e os setores acadêmico e privado;


TOMANDO NOTA COM SATISFAÇÃO da criação do Fundo Específico para Financiar a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA e no Processo de Cúpulas das Américas, mediante a resolução CP (XXXX) a fim de apoiar a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, inclusive o diálogo Informal entre os Chefes de Delegação dos Estados membros da OEA, seu Secretário-Geral e os representantes das organizações da sociedade civil, o qual foi incluído no projeto de calendário dos períodos ordinários de sessões da Assembléia Geral da OEA, antes da sessão de abertura, como uma atividade regular, segundo estipula a resolução 1915 (XXXIII-O/03) “Aumento e Fortalecimento da Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”;

DESTACANDO A IMPORTÂNCIA do documento CP/CISC-106/04,“Revisão das normas de procedimento para a participação da sociedade civil nas atividades da OEA”;


RECONHECENDO a importância da participação das organizações da sociedade civil na consolidação da democracia em todos os Estados membros e a significativa contribuição que podem fazer às atividades da OEA e dos órgãos, organismos e entidades do Sistema Interamericano;


RECONHECENDO TAMBÉM que a participação da sociedade civil nas atividades da OEA deve ser desenvolvida em um contexto de estreita colaboração entre os órgãos políticos e institucionais da Organização;

RESOLVE:


1.
Reafirmar o compromisso dos Estados membros da Organização de continuar fortalecendo os mecanismos de participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas e nas atividades da OEA, bem como a disposição da Organização de implementar ações específicas destinadas a conseguir uma efetiva participação da sociedade civil no processo de Cúpulas e na OEA.

2.
Encarregar o Conselho Permanente da OEA, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Secretaria-Geral de, em coordenação com todos os órgãos, organismos e entidades da OEA, continuar facilitando a implementação das “Estratégias para incrementar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, aprovadas pelo Conselho Permanente em 26 de março de 2003 [CP/RES. 840 (1361/03)] e ratificadas mediante a resolução 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”.


3.
Exortar os Estados membros a que informem acerca dos procedimentos e normas existentes no nível nacional em matéria de consulta com a sociedade civil no processo de formulação e tomada de decisões de políticas governamentais, a fim de permitir o intercâmbio de experiências e melhores práticas entre os Estados membros.


4.
Continuar promovendo ativamente o registro das organizações da sociedade civil e sua participação nas atividades da OEA.

5.
Solicitar à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, com a ativa participação da Secretaria do Processo de Cúpulas, que prepare um relatório sobre os resultados alcançados até esta data referente à participação da sociedade civil no Processo de Cúpulas e nas atividades da OEA, incorporando os pontos de vista das organizações registradas a respeito do acesso de informações, transparência dos mecanismos de participação e modalidades de participação.


6.
Convidar todos os Estados membros e os Observadores Permanentes e outros doadores a que, segundo a definição do artigo 73 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral e demais normas e regulamentos da Organização, contribuam para o fundo específico de contribuições voluntárias, “Fundo para a Participação da Sociedade Civil”, destinado a apoiar participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, inclusive o Diálogo dos Chefes de Delegação com representantes de organizações da sociedade civil.

7.
Continuar instando os Estados membros a que:



a)
participem do Diálogo dos Chefes de Delegação com representantes de organizações da sociedade civil; e



b)
prossigam em seus esforços para ampliar o espaço para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da Organização

8.
Reconhecer os esforços do país anfitrião no sentido de trabalhar com a Secretaria-Geral e com as organizações da sociedade civil para facilitar e ajudar a organizar a participação da sociedade civil no Diálogo Informal entre os Chefes de Delegação dos Estados membros da OEA, seu Secretário-Geral e os representantes das organizações da sociedade civil, em conformidade com as disposições constantes da resolução CP/RES. 840 (1361/03) e incentivar futuros anfitriões a continuarem a construir sobre estas tradições.

9.
Incumbir a Secretaria-Geral de continuar a prestar apoio aos Estados membros que o solicitarem em seus esforços no sentido de aumentar a capacidade institucional de seus governos para receber, integrar e incorporar as contribuições e preocupações da sociedade civil, se possível, mediante a utilização de tecnologias da informação e comunicação.


10.
Encarregar a Secretaria-Geral de realizar as atividades mencionadas nesta resolução com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos cursos.


11.
Solicitar ao Conselho Permanente que informe a Assembléia Geral, em seu Trigésimo Quinto Período Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento desta resolução.
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PROJETO DE RESOLUÇÃO

APOIO E SEGUIMENTO DO PROCESSO DE CÚPULAS DAS AMÉRICAS

(Aprovado pela Comissão em sua sessão de 7 de maio de 2004)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o relatório anual do Conselho Permanente à Assembléia Geral sobre as atividades da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da Organização dos Estados Americanos (OEA), 2003-04 (AG/doc._____/04);


LEVANDO EM CONTA as iniciativas emanadas da Primeira Cúpula das Américas (Miami, 1994), da Cúpula das Américas sobre Desenvolvimento Sustentável (Santa Cruz de la Sierra, 1996), da Segunda Cúpula das Américas (Santiago, 1998), da Terceira Cúpula das Américas (Cidade de Québec, 2001) e da Cúpula Extraordinária das Américas (Monterrey, 2004);


TENDO PRESENTE TAMBÉM a decisão dos Estados membros de realizar a Quarta Cúpula das Américas na Argentina, em 2005;


RECORDANDO que, mediante a resolução AG/RES. 1349 (XXV-O/95), a Assembléia Geral estabeleceu uma Comissão Especial do Conselho Permanente sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas, aberta à participação de todos os Estados membros, a fim de garantir o acompanhamento eficaz, oportuno e apropriado das atividades solicitadas à Organização pela Cúpula das Américas, bem como de coordenar a preparação, participação e acompanhamento pela OEA de futuras Cúpulas;


RECORDANDO TAMBÉM que, em sua sessão de 31 de julho de 2002, o Conselho Permanente decidiu fazer a fusão da Comissão Especial sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas com a Comissão sobre a Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA convertendo-as na Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC);


LEVANDO EM CONTA os mandatos emanados do Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas e, em particular, os da seção “Acompanhamento do Plano de Ação”, na qual se reconhece a função da CISC como coordenadora das atividades da OEA nessa matéria e como foro para que a sociedade civil contribua para o processo de Cúpulas das Américas e o estabelecimento da Secretaria do Processo de Cúpulas mediante a Ordem Executiva Nº 02-03;


RECORDANDO que a Declaração da Cidade de Québec reconhece os resultados significativos das reuniões ministeriais realizadas em apoio aos mandatos das Cúpulas das Américas, bem como a importância da contribuição da sociedade civil para o processo de Cúpulas;


RECONHECENDO que a CISC tem servido de foro para a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas;


RECONHECENDO TAMBÉM o trabalho do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, integrado pela Organização dos Estados Americanos (OEA), pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), pelo Banco Mundial, pelo Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), pela Corporação Andina de Fomento (CAF), pelo Banco de Desenvolvimento do Caribe (BDC) e pelo Banco Centro-Americano de Integração Econômica (BCIE);


LEVANDO EM CONTA a realização da Cúpula Extraordinária das Américas realizada em Monterrey, Nuevo León, México, em 12 e 13 de janeiro de 2004, e a aprovação e assinatura da Declaração de Nuevo León;


RECORDANDO que o Processo de Cúpulas incentiva a plena participação da sociedade civil e que, na Declaração de Nuevo León, os Chefes de Estado e de Governo se propõem institucionalizar os encontros com a sociedade civil e os setores acadêmico e privado; e


RECONHECENDO a importância do seguimento coordenado, oportuno e eficaz do Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas, da Declaração de Nuevo León e dos Planos de Ação anteriores, bem como o trabalho preparatório da Quarta Cúpula das Américas e o papel central do Sistema Interamericano, em particular da OEA, neste trabalho,

RESOLVE:


1.
Exortar os Estados membros a que implementem os compromissos das Cúpulas das Américas, bem como também a que os promovam e divulguem dentro de suas respectivas administrações nacionais.


2.
Reiterar o mandato do Conselho Permanente de coordenar as atividades atribuídas à Organização dos Estados Americanos relativas às Cúpulas das Américas.


3.
Incumbir os órgãos, organismos e entidades da Organização de continuarem a conferir a mais alta prioridade ao cumprimento das iniciativas a eles confiadas pela Assembléia Geral, de acordo com os mandatos das Cúpulas das Américas, bem como de informarem periodicamente, e de acordo com o caso, o Conselho Permanente, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), a esse respeito.


4.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio da Secretaria do Processo de Cúpulas, continue a atuar como secretaria técnica e memória institucional do processo de Cúpulas em conformidade com o Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas e a Declaração de Nuevo León, apoiando o seguimento e a divulgação dos mandatos, os processos preparatórios e a coordenação técnica de futuras Cúpulas e, por sua vez, oferecendo apoio aos Estados membros na implementação dos mandatos dos Planos de Ação.


5.
Encarregar o Conselho Permanente de promover e facilitar a participação da sociedade civil nos temas conferidos à OEA pelo Processo de Cúpulas das Américas, bem como os esforços dos Estados membros para promover esta participação.


6.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas presidido pela Secretaria do Processo de Cúpulas da OEA:



a)
apresente um relatório anual ao Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) sobre o apoio prestado aos Estados membros para dar cumprimento aos mandatos das Cúpulas;



b)
na sua condição de mecanismo coordenador, continue promovendo a implementação e o seguimento dos planos de ação das Cúpulas das Américas e da Declaração de Nuevo León em todos os órgãos;



c)
preste assistência nos preparativos da Quarta Cúpula das Américas a realizar-se na Argentina;



d)
realize uma reunião de chefes de órgãos pelo menos por ano para examinar avanços e planejar ações conjuntas, como complemento das reuniões de rotina entre os órgãos.


7.
Solicitar à Secretaria-Geral que continue a prestar o apoio necessário às reuniões ministeriais e setoriais relacionadas com a implementação dos mandatos e compromissos das Cúpulas relativos aos temas relevantes para a OEA.


8.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por meio da Secretaria do Processo de Cúpulas, realize esforços para a promoção e divulgação dos mandatos e compromissos emanados das Cúpulas das Américas entre os diversos atores sociais para que estes contribuam a sua implementação.


9.
Solicitar à Secretaria-Geral que fortaleça a Secretaria do Processo de Cúpulas, para que este disponha dos recursos humanos e financeiros necessários para apoiar o seguimento e a divulgação dos mandatos das Cúpulas das Américas e a preparação da Quarta Cúpula das Américas a realizar-se na Argentina.


10.
Encarregar a Secretaria-Geral de executar as ações mencionadas nesta resolução de acordo com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos e encarregar o Secretário-Geral de buscar fundos voluntários adicionais para levar a cabo as atividades mencionadas nesta resolução.


11.
Encarregar os Estados membros de continuarem contribuindo para o Fundo Específico do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) destinado a financiar as atividades de apoio ao GRIC.


12.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por meio da Secretaria do Processo de Cúpulas, apresente ao Conselho Permanente informações sistemáticas e detalhadas a respeito da gestão orçamentária e financeira desse Fundo Específico.


13.
Solicitar ao Conselho Permanente que apresente relatório à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Quinto Período Ordinário de Sessões, sobre a execução desta resolução.
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PROJETO DE RESOLUÇÃO

SEGUIMENTO DA CÚPULA EXTRAORDINÁRIA DAS AMÉRICAS

(Aprovado pela Comissão em sua sessão de 7 de maio de 2004)


A ASSEMBLÉIA GERAL,

CONSIDERANDO:


Que a Cúpula Extraordinária das Américas foi realizada em Monterrey, Nuevo León, México, em 12 e 13 de janeiro de 2004;


Que os Chefes de Estado e de Governo aprovaram a Declaração de Nuevo León com o propósito fundamental de “avançar na implementação de medidas para combater a pobreza, promover o desenvolvimento social, alcançar um crescimento econômico com eqüidade e reforçar a governabilidade de nossas democracias”;


Que o processo de Cúpulas das Américas e a Declaração e o Plano da Cidade de Québec estabeleceram prioridades políticas no âmbito hemisférico que definem a agenda interamericana e coincidem com os princípios e as prioridades da Organização;


Que, na Declaração de Nuevo León, os Chefes de Estado e de Governo reconheceram o importante trabalho da Organização dos Estados Americanos e, em particular, da Secretaria do Processo de Cúpulas, no seguimento das Cúpulas das Américas; e


Que, no Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas, se reconhece a função desempenhada pela Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) como coordenadora dos esforços da OEA em cumprimento e seguimento dos compromissos derivados do processo de Cúpulas das Américas,

RESOLVE:


1.
Reafirmar os compromissos aprovados na Declaração de Nuevo León e exortar os Estados membros a que implementem, promovam e difundam os compromissos assumidos nessa Declaração.


2.
Solicitar aos Estados membros que apresentem informação sobre os avanços realizados em seus países em cumprimento dos compromissos da Declaração de Nuevo León que deverão ser informados à Quarta Cúpula das Américas e solicitar à Secretaria do Processo de Cúpulas que prepare um relatório consolidado para ser apresentado ao Processo de Cúpulas.


3.
Encarregar a Secretaria-Geral de, no âmbito das resoluções AG/RES. _____ (XXXIV-O/04), AG/RES. 1965 (XXXIII-O/03), AG/RES. 1847 (XXXII-O/02), AG/RES. 1824 (XXXI-O/01) e AG/RES. 1752 (XXX-O/00):



a)
cumprir os compromissos adotados na Cúpula Extraordinária das Américas, promovê-los e difundi-los;



b)
coordenar, por meio da Secretaria do Processo de Cúpulas, as atividades e os programas de suas diversas unidades e escritórios relacionados com a implementação dos compromissos da Declaração de Nuevo León.


4.
Encarregar o Conselho Permanente de, com o apoio da Secretaria do Processo de Cúpulas e no âmbito das resoluções AG/RES. ______ (XXXIV-O/04), AG/RES. 1965 (XXXIII-O/03), AG/RES. 1847 (XXXII-O/02), AG/RES. 1824 (XXXI-O/01) e AG/RES. 1752 (XXX-O/00), coordenar com as demais entidades da OEA e as instituições do Grupo de Trabalho Conjunto para as Cúpulas, o acompanhamento dos compromissos estabelecidos na Declaração de Nuevo León e apresentar um relatório de acompanhamento à próxima Assembléia Geral.
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GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS

E 

PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

NAS ATIVIDADES DA OEA
PROJETO DE RESOLUÇÃO

APOIO E SEGUIMENTO DO PROCESSO DE CÚPULAS DAS AMÉRICAS

(Aprovado pela Comissão em sua sessão de 7 de maio de 2004)

PROJETO DE RESOLUÇÃO

APOIO E SEGUIMENTO DO PROCESSO DE CÚPULAS DAS AMÉRICAS

(Aprovado pela Comissão em sua sessão de 7 de maio de 2004)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o relatório anual do Conselho Permanente à Assembléia Geral sobre as atividades da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da Organização dos Estados Americanos (OEA), 2003-04 (AG/doc.    /04);


LEVANDO EM CONTA as iniciativas emanadas da Primeira Cúpula das Américas (Miami, 1994), da Cúpula das Américas sobre Desenvolvimento Sustentável (Santa Cruz de la Sierra, 1996), da Segunda Cúpula das Américas (Santiago, 1998), da Terceira Cúpula das Américas (Cidade de Québec, 2001) e da Cúpula Extraordinária das Américas (Monterrey, 2004);


TENDO PRESENTE TAMBÉM a decisão dos Estados membros de realizar a Quarta Cúpula das Américas na Argentina, em 2005;


RECORDANDO que, mediante a resolução AG/RES. 1349 (XXV-O/95), a Assembléia Geral estabeleceu uma Comissão Especial do Conselho Permanente sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas, aberta à participação de todos os Estados membros, a fim de garantir o acompanhamento eficaz, oportuno e apropriado das atividades solicitadas à Organização pela Cúpula das Américas, bem como de coordenar a preparação, participação e acompanhamento pela OEA de futuras Cúpulas;


RECORDANDO TAMBÉM que, em sua sessão de 31 de julho de 2002, o Conselho Permanente decidiu fazer a fusão da Comissão Especial sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas com a Comissão sobre a Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA convertendo-as na Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC);


LEVANDO EM CONTA os mandatos emanados do Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas e, em particular, os da seção “Acompanhamento do Plano de Ação”, na qual se reconhece a função da CISC como coordenadora das atividades da OEA nessa matéria e como foro para que a sociedade civil contribua para o processo de Cúpulas das Américas e o estabelecimento da Secretaria do Processo de Cúpulas mediante a Ordem Executiva Nº 02-03;


RECORDANDO que a Declaração da Cidade de Québec reconhece os resultados significativos das reuniões ministeriais realizadas em apoio aos mandatos das Cúpulas das Américas, bem como a importância da contribuição da sociedade civil para o processo de Cúpulas;


RECONHECENDO que a CISC tem servido de foro para a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas;


RECONHECENDO TAMBÉM o trabalho do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, integrado pela Organização dos Estados Americanos (OEA), pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), pelo Banco Mundial, pelo Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), pela Corporação Andina de Fomento (CAF), pelo Banco de Desenvolvimento do Caribe (BDC) e pelo Banco Centro-Americano de Integração Econômica (BCIE);


LEVANDO EM CONTA a realização da Cúpula Extraordinária das Américas realizada em Monterrey, Nuevo León, México, em 12 e 13 de janeiro de 2004, e a aprovação e assinatura da Declaração de Nuevo León;


RECORDANDO que o Processo de Cúpulas incentiva a plena participação da sociedade civil e que, na Declaração de Nuevo León, os Chefes de Estado e de Governo se propõem institucionalizar os encontros com a sociedade civil e os setores acadêmico e privado; e


RECONHECENDO a importância do seguimento coordenado, oportuno e eficaz do Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas, da Declaração de Nuevo León e dos Planos de Ação anteriores, bem como o trabalho preparatório da Quarta Cúpula das Américas e o papel central do Sistema Interamericano, em particular da OEA, neste trabalho,

RESOLVE:


1.
Exortar os Estados membros a que implementem os compromissos das Cúpulas das Américas, bem como também a que os promovam e divulguem dentro de suas respectivas administrações nacionais.


2.
Reiterar o mandato do Conselho Permanente de coordenar as atividades atribuídas à Organização dos Estados Americanos relativas às Cúpulas das Américas.


3.
Incumbir os órgãos, organismos e entidades da Organização de continuarem a conferir a mais alta prioridade ao cumprimento das iniciativas a eles confiadas pela Assembléia Geral, de acordo com os mandatos das Cúpulas das Américas, bem como de informarem periodicamente, e de acordo com o caso, o Conselho Permanente, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), a esse respeito.


4.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio da Secretaria do Processo de Cúpulas, continue a atuar como secretaria técnica e memória institucional do processo de Cúpulas em conformidade com o Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas e a Declaração de Nuevo León, apoiando o seguimento e a divulgação dos mandatos, os processos preparatórios e a coordenação técnica de futuras Cúpulas e, por sua vez, oferecendo apoio aos Estados membros na implementação dos mandatos dos Planos de Ação.


5.
Encarregar o Conselho Permanente de promover e facilitar a participação da sociedade civil nos temas conferidos à OEA pelo Processo de Cúpulas das Américas, bem como os esforços dos Estados membros para promover esta participação.


6.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas presidido pela Secretaria do Processo de Cúpulas da OEA:



a)
apresente um relatório anual ao Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) sobre o apoio prestado aos Estados membros para dar cumprimento aos mandatos das Cúpulas;



b)
na sua condição de mecanismo coordenador, continue promovendo a implementação e o seguimento dos planos de ação das Cúpulas das Américas e da Declaração de Nuevo León em todos os órgãos;



c)
preste assistência nos preparativos da Quarta Cúpula das Américas a realizar-se na Argentina;



d)
realize uma reunião de chefes de órgãos pelo menos por ano para examinar avanços e planejar ações conjuntas, como complemento das reuniões de rotina entre os órgãos.


7.
Solicitar à Secretaria-Geral que continue a prestar o apoio necessário às reuniões ministeriais e setoriais relacionadas com a implementação dos mandatos e compromissos das Cúpulas relativos aos temas relevantes para a OEA.


8.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por meio da Secretaria do Processo de Cúpulas, realize esforços para a promoção e divulgação dos mandatos e compromissos emanados das Cúpulas das Américas entre os diversos atores sociais para que estes contribuam a sua implementação.


9.
Solicitar à Secretaria-Geral que fortaleça a Secretaria do Processo de Cúpulas, para que este disponha dos recursos humanos e financeiros necessários para apoiar o seguimento e a divulgação dos mandatos das Cúpulas das Américas e a preparação da Quarta Cúpula das Américas a realizar-se na Argentina.


10.
Encarregar a Secretaria-Geral de executar as ações mencionadas nesta resolução de acordo com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos e encarregar o Secretário-Geral de buscar fundos voluntários adicionais para levar a cabo as atividades mencionadas nesta resolução.


11.
Encarregar os Estados membros de continuarem contribuindo para o Fundo Específico do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) destinado a financiar as atividades de apoio ao GRIC.


12.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por meio da Secretaria do Processo de Cúpulas, apresente ao Conselho Permanente informações sistemáticas e detalhadas a respeito da gestão orçamentária e financeira desse Fundo Específico.


13.
Solicitar ao Conselho Permanente que apresente relatório à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Quinto Período Ordinário de Sessões, sobre a execução desta resolução.
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�.	Ver CP/doc.3763/03 rev. 1, “Distribuição de Mandatos 2003-04”


�.	Ver CP/CISC-61/03 rev. 1 “Plano de Trabalho da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA 2003-2004”.


�.	Ver relação no Anexo. 


�.	Ver CP/CISC-1061/04 rev. 1.


�.	Este documento pode ser consultado em � HYPERLINK http://www.cumbresdelasamericas.org ��www.cumbresdelasamericas.org�. 


�.	Os relatórios também podem ser consultados em  � HYPERLINK http://www.cumbresdelasamericas.org ��www.cumbresdelasamericas.org�.


�.	Ver “Relatório apresentado pela Relatoria da Reunião de Peritos sobre o Fortalecimento da Governabilidade Democrática” (CP/doc.3801/03) (CP/doc.3804/03 corr.1).


�.	Ver “Relatório do Presidente mediante o qual transmite as observações da Comissão acerca do Relatório apresentado pela Relatoria da Reunião de Peritos sobre o Fortalecimento da Governabilidade Democrática” CP/CISC-80/03 rev.2.


� .	Ver documento CP/CISC-99/04.


�.	Ver documento CP/CISC-105/04 rev.2 “Diretrizes para o Programa de Governabilidade 	Democrática nas Américas” e CP/CISC-116/04 rev.1, Projeto de resolução “Programa de Governabilidade Democrática nas Américas”.





�Ojo traductores. Este Anexo I solo necesitamos traducir el título
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